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com ;
a discussão da mino-

a mãe abençoou 
muito tempo con-

contar j v<»IU « um
I fluência d'este ph> 

i"
mortaes, de tocar no que provenha do 
homem, que ó um animaí feroz, sem 
probidade, nem piedade, nem virtude. 

' E, diz elle, o rei da creação, e prova-o 
. destruindo-a.

O que passa pelas suas mãos fica 
envenenado, n elle tudo é mentira, as 
suas palavras, as suas acções, as suas 
obras. Odeia-nos; logo que seus filhos, 
que crescem tão custosamente e levara 
tanto terapo a tornarem-se apresentá
veis, estão na edade de aprender uma 
velha lingua que elles chamam latim, 
põem-lhe nas mãos um livro onde se 
póde lêr um preceito iniquo e abomi
nável Puer abige muscas! Oh! meus fi
lhos, fujam do homem, affastem-se das 
suas obras, jurem, jurem a sua mãe que 
n’este ponto respeitarão sempre a sua 
vontade.

As tres moscas, reprimindo os solu
ços, estenderam as patas e com voz 
vibrante exclamaram:

«Juramos».
— Adeus, meus filhos, continuou a 

mãe, não esperava monos de você; Mas- 
carello, confio-te tuas irmãs; nasceste» 
alguns segundos antes d elias, és o pri
mogénito, devos ser o sou protector;

não
uma 

actual ministério.
Oxalá que os vinhedos da Ana- 

dia inspirem ao sr. José Luciano 
ideias de constância, de lealdade, 
e de paz !...

—Fazendo cálculos sobre o re-

assx «arw <*'i' kj «
PAGAS ADIANTADAS Anno 13500 réis. Semestre 800 \ 

reis. Folha avulso 40 réis.
Toda a correspondência devo ser dirigida á rcdncçào |

da «Folha de Villa Verde. =. VILLA VF.KDE. •

(Conclusão)

Egualmente, o eclipse do Sol de 30 
de Agosto de 1905, contribuía tanto 
quanto possível para o desenvolvimen
to da meteorologia. Assim, só o profes
sor Bigelow, do Weather Bureau da 
America do Norte, installou tres eeta- 

observações 
„ , I estações

auxiliares na zona da totalidade do 
eclipse, com o fim de reconhecer a in- 

lenoiueno sobre todos 
os meteorologicos. Os effeitos metooro-

Li recentemente, na Gazeta dos Tribu- 
naes, a lista dos commerciantes condem- 
nados por falsificação de generos; isto 
fez-me lembrar uma historia que ouvi 
contar durante o almoço n'uma caçada, 
aos macacos da Floresta Negra, que é 
a seguinte:

Uma mosca tinha tres filhos. Não era 
viuva, mas seu marido, levado pelo seu 
espirito vagabundo, fugira para o paiz 
das aventuras e não voltára. Eila sup- 
portava o seu abandono com dignidade 
e sósinha deu uma séria educação a 
Mascarello, seu filho, a Mascabella e 
Mascadina, suas filhas.

Quando os tres filhos, tendo chegado 
á edade da razão, aprenderam tudo que 
lhes poderá ensinar, chamou-as, con
templando-as com uma commoção que 
a custo disfarçava, disse-lhes:

— Chegou a hora de completar a sua

recto ao sr. João Franco.
Nós não acreditamos que, no 

estado de perfeita harmonia que 
existe entre o sr. D. Carlos e o 
illustre chefe franquista, fosse 
aquelle capaz da mais inoffensiva 
ironia contra o ultimo.

O chefe de estado tem um gé
nio ardido e bellicoso, e já que 
não póde, como os seus antepas-

muitas vezes admirei o vigor das tuas 
azas, a destreza das tuas patas, a pers
picácia da tua intelligcncia; estas ex- 
cellentes faculdades, emprega-as em vh- 
lar sobre minhas filhas, em dofendel-aé, 
em apartar d’ellas as oceasiòcs de c<un- 
metter uma falta, ai! tão frequentes naé 
mosca» inexperientes; recebe-as conr> 
um deposito sagrado de que tnais tarde 
te pedirei contas. Se passarem por My- 
tapolis c se ahi encontrarem seu pàe, 
digam-lhe que sua esposa sempre fiel, 
sempre dedicada o espera no lar e 
será bem feliz se o tornar a ver. Va
mos, nada de ternuras, durmamos ain
da esta noite ao pé uns dos outros; 
amanhã, quando o sol tiver dissipado a 
neblina matinal, depois do almoço, pôr 
se-hão a caminho; durante as suas pere
grinações, não se esqueçam de sua po
bre mão que não deixará nunca de pen
sar em vocês.

No dia seguinte, 
seus filhos, apertou as 
tra ao coração e viu-as apartorn-se.

instrucção e de ir receber por esse mun
do as grandes lições que a natureza dá 
áquelles que sabem comprehendel-a; 
as viagens são indispensáveis aos no
vos, desenvolve-lhes a intelligencia, 
mostrando-lhes as diversidade das coi
sas; forma-lhes o coração, fazendo-lhes 
conhecer as misérias a que está sujeita, 
n’este mundo, a raça das moscas. Par
tam pois, meus filhos, vão adquirir a 
experiencia sem a qual não ha cida
dãos uteis e chefes de familia respeitá
veis. Antes de os deixar e de baixar 
sobre as suas cabeças inclinadas as mi
nhas patas para as abençoar, escutem 
a voz d’uma mãe que ternadamente os 
ama, que nunca recuou diante,de ne
nhum sacrifício para os tornar perfeitas, 
e que queria precavel-os contra o maior 
dos perigos que os ameaça.

O universo inteiro é das moscas, a 
ellas pertence, foi créado para ellas. 
Por toda a parte encontram uma alimen
tação abundante que a natureza se 
apressou em produzir para ellas; os fru- 
ctos, os cereaes, os animaes são seus; 
não hesitam em nutrir-se d'estes bens 
que o Creador prodigalisou para vocês: 
mas livrem-se, sob pena de perigos

regresso das Pe- i p 
estes concentrados amores vão ler 
um triste epílogo, senão por um 
suicídio romatico, talvez por um 
violento assassinato..'., político.

E porque não lemos motivos 
para desejar uma curta vida ao

/kxaitrxcxos
| Judiciaes cada tinha 40 reis, outros annuucios 40 réis, com 

municados e reclames 60 réis.

Annuncios por anno sâo por preços convencionaes. A 
! cada aununcio accresce 10 réis de sello por publicação.

véram nas ultimas eleições qu« 
respeclivamente fizéram. Desta 
vez os influentes da Azambuja 
estão com o actual governo, co
mo estiveram com os governos 
anteriores. Parece mesmo que fe
charam accordo com o sr. João 
Franco a troco de melhoramen
tos locaes, para se absterem d'ir 
á urna, o que mais convirá ainda 
ao governo do que os seus votos.

No circulo Occidental contam os 
republicanos com grandes proba- 
lidades para 
ria.

Dentro da cidade de Lisboa fal
ia aos republicanos toda a vota
ção de progressistas do sr. José 
Luciano e franquistas, que na ul
tima eleição votaram ifelles. En
tretanto esperam grandes vota
ções. que, segundo afíirmam, hão- 
de compensar os votos governa- 
mentaes das assembléas ruraes, 
onde aliás estão trabalhando com 
vantagem.

Devem ter hoje o seu epilogo 
os discursos eleiloraes aos domi
cílios, com que o sr. João Fran
co vinha de ha inezes aturdindo 
a cabeça dos seus partidários.

E’ hoje que, pela applicação da 
ignóbil porcaria, vae o paiz reve
lar se se acha ou não identificado 
com o franquismo, e se o seu 
Messias semeou ou não as suas 
palavras n’um terreno ingrato.

Seja, porém, qual fôr o resul 
tado do aclo eleitoral, elle servi
rá para demonstrar que as pala
vras do sr. João Franco mais uma 
voz estão em contradicção coin os 
seus actos.

Com effeito. de vários pontos 
do paiz chegam noticias de que 
se comelte Ioda a especie de tro
pelias para que. triumphem os can
didatos da concentração, sem a 
menor sombra de respeito pela 
lei e pelos direitos dos cidadãos.

Onde ficam portanto, as affir- 
maçôes de liberalismo e tolerân
cia do sr. presidente do conselho ?

Pelo que respeita ao dislricto 
de Braga tudo leva a crêr que 
o acto eleitoral decorrerá sem in
cidente digno de nota.

Estimamos que assim venha a 
acontecer, e só lamentamos que 
os concentrados mais uma vez pro
curassem impigir a este circulo 
illustres desconhecidos, a quem, 
por certo, são inteiramente indif- 
ferentes os interesses do dislricto 
qne os vae eleger.

•El-rei, no seu
dras Salgadas, telegraphou ao sr. 
João Franco dando-lhe noticia das 
calorosas manifestações de que 
fôra alvo na Regoa, e das desor
dens que se lhes seguiram, e ter
minava apresentando-lhe os seus 
parabéns por tudo.

Fica-se na 
gestade quiz 
seu 
motim do Douro, ou

Não sabemos se o sr. José Lu- 
é constante nos seus amo- 

e á sua felicidade bastará o 
João Franco e a cabana dos

N'estc ponto, segue o sr. João 
Franco o exemplo do seu querido 
alliado, qne manifestou sempre o 
maior desdem pelo dislricto de 
Braga e pelas suas reclamações.

Havia n’esta cidade, entro os 
políticos da concentração, indiví
duos merecedores duma candida
tura, mas esses foram com o maior 
desplante lançados á margem.

Com isso nada temos: apenas 
aflirmamos que serão os candida
tos regeneradores quem, mais uma 
vez, terá de defender o districto 
nos seus interesses e nas suas le
gitimas aspirações.

sados, conduzir os exercitos á 
guerra, talvez lhe não desagrade a 
agitação das arruaças populares.

Seja, porém, como fôr, o certo 
é que sua magestade tem sido 
d’uma requintada amabilidade pa
ra com o sr. João Franco, c, a 
não ser o sr. José Dias Ferreira, 
não nos lembra de presidente de 
conselho tão amimado.

Não sabemos se, á vista dás- 
to, o sr. José Luciano se sentirá 
mordido pela tarantula do ciutne: 
mas, se assim fôr, elle terá o cui
dado de occnltar os seus senti
mentos... até passarem as elei
ções.

Souvent femme varie.... e os po- 
I liticos também.

__  
ciano

! res, 
, Sr. vwuv a iauw v u vui/urcia uuo 
' Navegantes.

Quer-nos, porém, parecer que

creve «O Dia» :

«Considera-se certo que os re« 
publicanos trazem á camara, pelo ■ ■ ,« dois deputados pela mii I 

do circulo oriental de Lisboa. Os 1 
regeneradores não podem 
com os votos da Azambuja, co
mo elles e o sr. José Luciano ti-

duvida se sua ma-
tambem felicitar o

presidente de conselho pelo
se aquelle |

tudo representa um remoque indi- j
sultado das próximas eleições, es-
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REGISTO
Preço dos ecreaes

Conselhos caseirosse

O sr. «loão Franco c os repu
blicanos

460
600

1,5200
960
400

com 
falsa,

N<» mercado que 
em Villa Verde, os 
pelos preços seguintes 
Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio .... 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Batatas novas

O exm.° 
do districlo

quem desejamos muitas fe- | 
les, — partiram para a Po- • 
de Varzim, onde vão passar ;

Para limpar barris — Os barri» 
estando muito tempo por servir adqui- 

i sua per- 
440 ’ feita limpeza, quer se trato apenas de 

• a côr deixada pelo vinho, quer 
se precise de extrahir os deposito» de 
tartaro, bastará proceder do seguinte 
modo:

Faz-se uma dissolução de 1 kilo d-

A sociedade

Encontram-se nas caídas do Ei- 
rôgo os nobres viscondes da Torre.

•
Partiu de Coimbra para as Pe

dras Salgadas, o nosso presado 
amigo e distinclo lente da Univer
sidade, sr. dr. Álvaro Villela.

No mesmo dia fez também al- 
li exame a menina Maria do Al- 
livio Peixoto filha do digno secre
tario da administração d’este con
celho e nosso bom amigo sr. Ave- 
- • r* .fino Peixoto.

A um o outro daquelles 
lheiros, os nossos parabéns.

Escola primaria

Vae ser creada uma escola pri
maria inixta na freguezia de S. 
Miguel de jPrado d’este concelho.

Encontra-se nas aguas do Peso i (abra os 
o nosso amigo sr. dr. José da 
Costa Machado Villela, digno cone- 
go da sé primaz.

•
Na passada quinta-feira, con

sorciaram-se na egreja de Maxi- 
minios, em Braga, o sr. Manoel 
Martins, de Valdreu, e a sr.a 
D. Maria de Jesus Soares Noguei
ra, da freguezia de Godinhaços, 
d'este concelho.

A’ cerimonia religiosa seguiu-se 
um opíparo jantar no restauran
te Costa, findo o qual os noivos.
— a t
licidades, 
voa 
a lua de mel.

cia toda de mysterio. Ella não pode 
deixar de ser uma sciencia exacta e fa
zer parte da phisica cósmica da qual 
fazem também parte a astronomia, a 
electricidade, o magnetismo e a sismo
logia.

é um primor litlerario 
— habilualmente os d'este col- 
a, tem a differcnçal-o dc todos 

1 circumslancia de po- 
pplaudido por qualquer

*
Também falleceu em S. Thiago 

do Caldellas, concelho dAmares, 
o nosso antigo subscriptor, rev.0 
João Manoel Martins, abhade da 
mesma freguezia, e tio do rev.® 
Domingos José Martins, reitor de 
Cabreiros.

Paz a sua

Victimada pela tuberculose fal
leceu na madrugada de domingo 
ultimo a sr.a D. Maria Thereza 
Gomes da Costa, filha estremeci
da do nosso bom amigo sr. Joa
quim José Gomes da Costa, di
gno regente do cartorio do quin
to ofiicio.

A desventurada menina falleceu 
no verdor da edade, pois apenas 
contava 25 annos.

O seu funeral realisou-se se
gunda-feira na egreja parochial 
d’esla freguezia com numerosa as
sistência de cavalheiros de todas * 
as posições sociaes.

liontem teve logar na mesma 
egreja a missa do 7." dia, que 
lambem foi muito concorrida.

A seu desolado pae e demais 
familia enviamos os nossos senti
dos pezames.

vestígio j nos lhe terem pegado 
J | para a repetirem 

| tons. O’ delicia 
| O artigo do «lllustrado» de ho- 

ex‘PÍora- <!’>« J u'n primor 1:1—ri:: 
.,m„ p n como habilualmente os d este col- c a 

•tal ><‘g
______ n__ __ superfície aprésen- , os outros, a
tou em cincoenta annos uma reducção I der ser applaudtdo por qualquer 

I polilico da velha guarda. O par
tido progressista, que em tempo 

I o «lllustrado» tratou de «sucia in- 
j signe», ha de ler com particular 

’) escreve o or- 
sr. João Franco, coisa que 

nem sempre lhe terá acontecido, 
mesmo depois da Concentração.

O sr. Bernardino Machado (Tis-

Fez na ultima quinta-feira exa
me de instrucção primaria em 
Braga, ficando distincta, a meni
na Cassildc de Faria, filha do nos
so presado amigo sr. Arnaldo 
Faria.

logicos do eclipso foram parcialmente 
malfogrados, devido ao mau tempo que 
cahiu cm Hespanha.

Das missões dispostas ao longo da 
zona da totalidade, as mais importantes 
foram as dirigidas pelo almirante Ches- 
ter, director do observatorio de Was
hington. Estas missões, coinprehenden- 
do um numero considerável de astrono- 
mos e de meteorologistas, e dispondo 
d'uma serie de importantes instrumentos 
para a photographia, spectroscopia, as
tronomia e meteorologia, vieram dos 
Estados-Unidos da America do Norte 
em trez navios dc guerra dos quaes 
um delles, o que içava a insígnia de 
almirante, estava durante alguns dias 
fundeado no Tejo.

As missões foram distribuídas pelos 
seguintes loeaes: Daroca, no interior de 
Hespanha; Porto Cceli, proxirao de Me
diterrâneo; e Guelma, na Algeria.

Em Guelma, trabalharam cora inte
resse no estudo do magnetismo terres
tre, sendo de esperar que essas obser
vações, devidamento aproveitadas, pos
sam dar forte incremento á meteorolo
gia.

Innumeras são as hypotheses para 
explicar semelhante phenomeno sem 
todavia definil-o rigorosamente. Assim 
os geologos, o entre elles o distincto 
professor da universidade de Caen o 
sr. Bigot, attribuem esta diminuição ás 
fendas abertas nos terrenos jurássicos e 
cretáceos; o engenheiro Pochet admitte 
que, além dos innumeros canaes artifi- 
ciaes estabelecidos nos terrenos que dão 
facil esgoto, a causa do dessecamento 
do solo está na existência das immensas 
culturas agrícolas, visto que as plantas, 
absorvendo a agua da chuva, expellem- 
na depois para a atmosphera.

Estas conjecturas assim como muitas 
outras originaram controvérsias, saben
do-se apenas de certo que o registo das 
observações hietometricas demonstra á 
evidencia a diminuição das chuvas cor
respondente. a uma minoração no esta
do hygrometrieo do ar, o que prova 
tarabem que a atmosphera actualmente 
é mais sêcca do que outr’ora.

Um dos caracteristicos que acompa
nha o dessecanto progressivo da terra é 
o desapparecimento successivo dos gla
ciares.

O decresci mento da formação dc gê- 
los nos Alpes e mesmo nas regiões su- 
balpinas é egualmcnte um facto estuda- ; 
do, a ponto do sr. C. Rabot, dizer que, 
se tal decrescimento continuasse de modo 
analogo ao d'estes últimos tempos, ter- 
se-ha no curto praso de 40 annos ex- I 
tincto todos os recursos hydraulicos que i 
até agora estas regiões teem offerecido. |

da diminuição das chuvas é i mPI,0«. 3
• i ii’(inteiras monarcnicas,

licito concluir j
anno dc 1905, , - ■ . .

___ .. trilhar um caminho, mais 0 0 <f?B 
«cientifico e até despido de concepções ' &'*0 ( ° 
pbantasistas e, mais ainda, mostrar ser I 
inane a velleidade daquelles que en- j 
carara a meteorologia como uma scien- i

sr. governador civil 
enviou circulares a 

todos os administradores dos con
celhos. recommendando-lhcs a ri
gorosa observância do Regulamcti- 
lo Districlal sobre a caça e a 
severa punição dos infraclores do 
referido Regulamento, enviando 
urna relação mensal das trangres- 
sões nccorridas.

Sabemos que o digno adminis
trador deste concelho enviou a 
lodos os regedores uma circular 
contendo os principacs artigos do 
citado Regulamento e penalidades 
exigindo-lhes o maior zelo na sua 
observância, e para maior publi
cidade enviou copias da mesma 
circular aos rev.0* parochos, para 
serem lidos á missa conventual.

Também nos consta que a as
sociação do Club dos Caçadores 
nomeou dois vigias, para a fis- 
calisação permanente até termi
nar o defezo no concelho, dando 
parte de todos os trangressores 
para juizo para lerem a divida 
punição.

A todos por tão convenientes e 
acertadas medidas, os nossos sin
ceros parabéns.

Embora seja desconhecida a 
ra causa < 
facto assente a universalidade do phe
nomeno que justifica até certo ponto 
a hypothese attribuida á diminuição das 
neves nas altas regiões da atmosphera.

Confirma o que acabamos de expôr 
o I ’ _ ’

África, ser, na actualidade, o ' 
d’um immenso mar que tende a desap- 
parecer a breve trecho.

O capitão Tilho, membro da commis- 
são de delimitação franco-ingleza Niger- 
Tchad mostrou que, após as < 
ções de Barth e Naohtigal, a forma e a 
arca do lago se modificaram por t„. 
maneira que a sua t 
t_____/
de cerca de um milhão de hectares.

*
* *

Ao findar, seja-nos 
que a meteorologia, no 
cònseguiu

Resolução «amararia

Na segunda-feira ultima, e de
pois de mais uma vez verificar, á 
face de documentos, que o terre
no adjacente ao sanctuario do Al- 
livio é propriedade municipal, re
solveu a cainara de Villa Verde 
demandar civilmente a irmanda
de de Nossa Senhora do Allivio, 
que no dicto terreno pretende 
construir um prédio para aloja
mento de romeiros.

Esta resolução da camara foi 
muito bem recebida.

*
* •

Outro assumpto palpitante é o phe
nomeno da diminuição das chuvas.

Em todos os pontos do globo terres
tre se denota o descrecimento continuo 
das aguas, já nas ribeiras, já nos rios, 
bem como a diminuição das cheias e 
dos glaciares. — — • ••

sc em um dos seus recentes dis
cursos que todo o homem hon
rado tem de ser republicano, e 
que todo o eleitor que votar em 
candidatos monarchicos se avilta 
irremediavelmente. Acha o «lllus
trado» que esta maneira de falar 
bole com os nervos (ouça sr. João 
Franco); que o sr. Bernardino Ma- 

j chado, como chefe de partido, 
I não tem o direito de assim se 
I exceder de palavra; que tendo 
j vindo da monarebia, hão de os 
seus arrogantes aphorismos não 
ter effeilo retroaclivo para se não 
applicarem a elle proprio (ouça, 
Joãosinho); que o povo é uma 
creança grande, e que, quando se 
lhe fala, mais do que nunca se 
deve ter em vista que a palavra 
fóra da bocca é pedra fora da mão 

ouvidos, ó victiina do 
Chico lezoy, que a noção de que 
a crença monarchica não pode co- 
habitar com a honradez indivi
dual é falsa, brutal, simplista, 
boçal, estúpida e despolira; que, 
finalmente, quando se teem al
tas responsabilidades moraes e 
sociaes, como as que competem 
ao sr. Bernardino Machado na sua 
qualidade de director de um par
tido. e, de mais a mais, de um 
partido composto de moralistas e 
reformadores, é indispensável ler 
cuidado com a lingua.

Mas é ou não é um apetite? 
Tudo o que acima se reproduz 
poderia o sr. João Franco ter ou
vido, a proposito da sua phrasc 
relativa aos partidos honestos. Po
nhamos de parte as mil cousas 
que disse e deixou dizer sobre o 
nefando rotativisino, sendo n «ll
lustrado» o seu orgão. Mas o que 
acima dc tudo é pittoresco, é que 
o partido republicano nunca pen
sou dos partidos monarchicos se
não como o sr. Bernardino Ma
chado está dizendo; e isso não 
impediu o sr. João Franco, segun
do a fama reza e no domingo se 
verá, de ter conduzido os seus 
adeptos c neo-adeptos, queremos 
dizer a Concentração, a votar nos 

I candidatos democráticos pela occa- 
sião da eleição passada. E’ o que 
se chama bater em si mesmo, mas 
com uma força que chega a fizer 
cuidado...

Estão bem vingados os monar
chicos, da frase celebre do sr. 
João Franco a respeito dos par
tidos. Ha muitos annos que não 
havia, pelo menos a dentro das 

, um par
tido no sentido honesto da pala
vra. Assim o disse o nobre che- 

I fe do governo. Agora é elle pro- 
vuuuruia v «juc «voua.uv» ■ prio que se insurge contra o fa-
facto do lago Tchad, no interior de cio, bem natural, dos republica- 

’ i na palavra, 
em todos os

»e realisou hontem ' 
generos regu lurara j 
les
. . I6',8b2 460 i rera defeitos prejudiciaes. Para

: dissipar
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LIVROS & JORNAES
El-Rei D. Miguel

ANNUNCIOS

LIVRARIA A1LLAUD

RUA 1)0 OURO. *4 2. l.°—LISBOA

Acceitam-se correspondentes rem toda a parte.

VILLA VERDE.

eeccioxaçáo

A' venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e «a casa editora

Fazem-se com ioda a 
perfeição, assim como: 
ramos, bou<|Eie<s, co
roas e grinaldas, por

Secções: Agrícola, Artística, Colonial, 
Financeira, Industrial, Litteraria, Marítima, 
Militar, Musical, Política, (interna e exter
na), Scientifica. etc., em revistas ou chro- 
nicas confiadas a escriptores de reconhecido 
mérito.—Chronicas do estrangeiro : de Ma
drid, de Paris (duas) sendo uma Noticiosa 
e outra de Modas ; de Londres, de Berlim, 
de Barcellona.—Chranicas do Porto.

Dois romances escolhidos em folhetins, 
llluslrações de Roque Gameiro.

Novo folhetim «A ALA DOS NAMORA
DOS», notabilíssimo romance historico de 
Antomo de Campos Júnior.

Romance de amores, intensamente dra
máticos, a «Ala dos Namorados» é também 
uma obra fuudamentalmente histórica den
tro da epócha mais accidenlada e de mais 
épica grandeza na vida da nossa naciona
lidade e da nossa raça.

E’ no prologo d’essa grande aventura 
que deu para a historia humana a mais bri
lhante epopea da alma portugueza, é n'es
ses tempos extraordinários do Mestre d’Aviz 
e de Nun'Alvares Pereira, o santo Condes- 
avel, que se desenvolve a acção commo- 
vedora da «Ala dos Namorados».

0 glorioso auctor do «Guerreiro e Mon
ge», «Marquez de Pombal» e tantos ou
tros romances hisloricos celebres, consti
tuirá o formosíssimo folhetim do «Diário de 
Noticias» cuja publicaçãtrcomeçou em 29 
de janeiro de 1905.

_ „___ ,.... s 
preços sem eoiupcten Jly 
eia.—CaHoía Santos—

A livraria editora Guimarães & C.flde 
Lisboa acaba de lançar no mercado um ro
mance historico de Fauslino da Fonseca, 
com o titulo acima, que sem duvida se des
tina a um successo.

El-Rei D. Miguel é um livro para libe- 
raes o miguelistas. Para aquelles porque 
encontrarão nas suas paginas nma lição, um 
incitamento para amarem a liberdade e o 
progresso qué tanto sangue custou aos seus 
antepassados, e para os partidários de D. 
Miguel porque lerão reunidos numa obra 
interessantíssima, lodos os documentos da 
existência do seu príncipe, todos os seus 
retratos, os dos seus antepassados e dos 
seus descendentes, de companheiros da lu-

Athães,

1
O

KII

a esta industria agricolor

Cozinha e Copa
O mais desenvolvido e comple

to manual é o Tratado Com
pleto de Cozinha, por Car
los Bento da Maia, conceituado 
auclor dos «Elementos d’Arte Cu
linária». obra esgotada.

O Tratado Completo de 
Cozinha em publicação é ilhis- 
trado profusamente, e o preço da 
assignalura é de 40 réis somanaes 
por caderneta, ou 200 réis men- 
saes por tomo de 5 cadernetas.

dia 2 de setem
bro, proximo, por 10 
horas da manhã, á por
ta do tribunal entram 
em praça, os bens se
guintes, — penhorados

Terras de arrendamento
Josél imenta de Sou

za Gama, da freguezia 
de Concieiro, pretende 
dar de arrendamento 
as suas propriedades 
situadas na dita fregue
zia.

Para vêr e tratar fal- 
lar com o proprietário.

1972

Luiz da Silva Correta, com 
pratica de ensino no acreditado 
Colleglo do Carmo, em Penafiel, 
lecciona particnlarmente todas as 
disciplinas do enrso lyceal, sen
do o ensino de línguas vivas, por 
um methodo inteiramente novo.

ABC
Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO

80 paginas luxuosamente illustradas

Avulso 50 réis, pelo correio réis

Descontos para revenda : aié 500 exemplares, 20 °/ 
de desconto; de 500 alé 1000 exemplares, 25 °/el de 1000 e 
5000 exemplares, 30 %•

a Domingos Gonçalves, 
e mulher, da freguezia 
de Cabanellas, — na 
execução por sellos e 
custas que lhes move 
o Ministério Publico. 
— situados na mesma 
freguezia;== A leira na 
Veiga da Pedrosa, de 
lavradio e vidonho, em 
1150000 réis:—A lei
ra da Corredoura, na 
Veiga Grande, de la
vradio, em 1000000 
réis: — E a leira de 
Além do Rego, no sitio 
assim chamado, de la
vradio, em 350500 rs. 
São citados os credo
res incertos, para as
sistirem Ji arrematação 
e deduzirem seus direi
tos.

Verifiquei a exacti- 
dão, — O juiz de di
reito, N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Augusto Telles. 1979

crystaes de soda em 20 litros d’agua 
a ferver e deita-se para dentro do bar
ril que se quer limpar; agita-se este 
muito bem em todos os sentidos e com 
força, descançando por vezes a fim de 
que as paredes da vasilha se possam 
impregnar bem do liquido.

Feita esta operação cora consciência, 
despeja-se-lhe a dissolução e enxuga-so 
repetidas vezes com agua limpa, depois 
do que se pue a escorrer.

2.* PRAÇA
No dia 19 do cor

rente mez dagosto, por 
10 horas da manhã, á 
porta do tribunal ju
dicial d’esta comarca 
de Villa Verde, em vir
tude de carta precató
ria vinda do juizo de. 
Direito da comarca de 
Braga, extrahida dos 
autos de execução de 
sentença que os Con
des de Bertiandos e 
outros, movem contra 
José Antonio Fernan- 
des, viuvo, filha e gen
ro, da freguezia de 
Athães d’esta comarca 
entram entram segun
da vez em praça, por 
metade do seu valor, 
visto não terem obti 
do lançador na primei
ra praça os seguintes 
bens: Campo de Car- 
valhaes ou Encosta de 
lavradio e algum vi
donho, matto e lenha, 
com uma casa terrea, 
sito no lugar assim 
chamado, freguezia de

FLORES S

Gazeta das Aldeias

Vem como sempre interessantíssimo o ul
timo numero deste cxcellente semanari- 
.Ilustrado de propaganda agrícola e vuga- 
risação de conhecimentos úteis, proficiente 
mente dirigido pelo nosso brilhante college 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deva ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca
bral, 1216-Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaluras também pódem 
ser pesspalraenle eíTectuadas na Agencia 
Central da «Gazela das Aldeias», rua do 
Clerigos 8 e 10—Porto.

In illo tempere...

Devido á amabilidade do seu illustro 
auclor, acabamos de receber este bello 
livro de Trindade Coelho, o primoroso 
contista e brilhantíssimo escriptor que oc- 
copa na litleratura portugueza um logar 
hors-legne.

No livro em questão decorrem apressa
da e alegremente varias sccnas da vida de 
Coimbra, d'aqvellas que nunca esquecem 
aos que por lá passaram e que por vezes 
com ecco cá ao longe, a muita distancias 
das margeus do Mondego.

Estudantes, lentes e futricas, tricanas e 
bedeis— tudo vive no livro de Trindade 
Coelho. Por vezes a gravura nilida e 
primorosa vem em auxilio da prosa bri
lhante. e viva.

0 0^1’’ ovo
B*aí-a aprendei* a lèr

Por TRINDADE COELHO

ta, das mulheres que amou, todas as vis
tas dos palacios portuguezes em que resi
diu. ,

El-Rei 1). Miguel é o assumpto de maior 
sensação da historia portugueza, o mais co
movente. o mais arrebatador, aquelle que 
causa mais funda impressão porque o leitor 
tom sempre a certeza de que não é illudido 
por nenhum imaginoso artificio

El-Rei I). Miguel será a reconstituição 
de um extraordinário periodo cuja historia, 
tem sido sempre adulterada, incomprehen- 
dida, e falsificada e constituirá, na lição da 
verdade, um alto assumpto de civismo em 
que as nações aprenderão como se afirmam 
direitos e se conquistam liberdades.

A publicação é feita aos fascículos se- 
manaes de 16 paginas, em bello formato, 
por 40 réis e tomos de 80 paginas, muito 
illustradas, por 200 réis, devendo os pedi
dos de assignaluras ser feitos á Livraria 
editora—rua de S.-Roque, 108 — Lisboa.

«Diário de Noticias»

Foi fundado em 29 de dezembro de 
1864 e é o mais antigo e importante jor
nal popular de informações e annuncios.

Publica numeros de 4, 6, 8 ou 12 pa
ginas de grande formato com illustrações. 
Impressão em machinas rotativas Marinoni 
e Augsburg. Tiragem por hora 24:000 ex. 
de 4 ou 6 paginas.—Serviço especiaal de 
lelegrammas e correspondências do reino, 
ultramar e estrangeiro.

no valor de 
940000 réis — Campo 
de Bozendos de Baixo, 
de lavradio, vidonho e 
oliveiras, sita no lugar 
de Bozendos, fregue
zia dita d’Athães, com 
agua de lima e rega, 
no valor de 4360000 
réis. Pelo prezentesão 
citados os herdeiros e 
representantes do fal- 
lecido credor Francis
co José d’Araújo, mo
rador que foi na fre
guezia de S. Chistovão 
do Pico, com arresto 
pela quantia de réis 
1060000, que são in
certos—desconhecidos, 
e os também incertos 
e desconhecidos her
deiros da fallecida cre
dora Maria Thereza 
Peixoto moradora que 
foi na freguezia de Val- 
dreu, com hypotheca 
descripta á segurança 
do capital 1500000 rs 
e bem assim outros 
quasquer credores in
certos, que se julguem 
com direito aos pré
dios a arrematar afim 
de deduzirem, queren
do.

Verifiquei a exacti- 
dão—O Juiz de Direi
to— N. Souto. 1978 

O escrivão, Francis
co Assis de Faria.

Aos vinhateiros portuguezes
Todos os vinhateiros, mesmo os ni ais experientes na fabricaçã 1 

dos vinhos, devem adqnirir o

TRATADO PRATO Dlí TIAlFIliAtíO 
i

que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 
tratar com a maior precisão e clareza de todas as operações vinaria 
desde a vindima, ate oconcerlo e melhoramento dos diversos vinhos o 
o aproveitamento dos resíduos da vinilicação, e ensina a prevenir o 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemente 
p ática, profusamen'e illustráda com gravuras elucidativas, constituindo 

guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez 

abrangendo todas as matérias respeitantes 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
e o retrato do insigne professor FERRElIlA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS
Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44- Porto.
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LAGRIMAS DE MULHERES

EL-REI D. MIGUEL

4,

4

a a

o
o

0 SELVAGEM o□
co
oQ

3

3

a

^33

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
recendo-llies a emoci-

O SELVACEH
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Villa Verde—Officina depressão de Sá Pereira—1006.

netas por semana

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

se esgotaram como por encan
to. Kichebourg, um dos mais 
populares c queridos cscripto- 
res, accenluou em

3000
160

Grande edição de llxo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida 

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illust. 300 rs.

BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos angariadores de 
6, 12, assignaluras.

i

o 3 
O

3

fflll CIIRIST10
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas colutnnas e seis estampas 
mpressas separadatneulo.

3 

3
I 

bicar em breve, e cujas situa- j

grande I 
mesmo ;

volume ou obra com-
I O srs. assignantes poderão receber uma ou mais cader-

Satisfaz com nitidez e promptidào 
todos os trabalhos relativos á sua arte, desde o bilhete 

de visita ao maior formato

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço o 
nanle >bra

Recebem-se assignaluras no escriplorio dos ediclores. rua Marchai 
Saldanha, 16 e em casa dos correspondentes da empreza.

Uma linda estampa própria para quadro impressa a córes -
REPRESENTANDO DM NOTÁVEL FACTO HISTORICO

E' esta a 3." edição do famoso romance consagrndo ao de 
cobrimenlo do caminho marítimo da índia e ás primeiras con 
quistas dos porluguezes no Oriento. A 1.a e a 2." complelamen 
lamente se exgotoiam em menos de um anno, chegande alguns 
dos últimos exemplares a sei vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3$000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolbeca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
- Lisboa.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge
por

VILLA VERDE
□ 3 O O 3 0

Edição illustrada com cromos j 
e gravuras.

1“ edição com

Trimeslpc 1100 | Ai no. 
Semestre 2100 j Avulso

2. edição com figurinos colorido 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett, (Chiado) 73 75 —Lisboa

Adolphe <l’Eonery

A FILHA D0 C0NDEMW
Grande romance de aventaras e de lagrimas

mostrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas com 3|grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por m.ez

fcO réis | 300 réis

Grandioso romance historico por Faustino da Fonseoa 

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Alguns lilnlos dos opisodios d este romance
Revolta absol.nistn de 1823 conhecida por Villa Franca d 

entrada do rei en> Lisboa, puchad» por fidalgos e officiaes 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição h 
constituição e perseguição aos conslitncionaes; tentativa de de
senterrar e queimar o cadaver de. Feniandes Thornaz; exil 
Almeida Ganett ; assassínio do Marquez de L-nlé ; D. João .• 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões efleclundas pesso;; 
mente por D. Migm l; façanhas dos seus íntimos; eXilio de u>- 
fante por ordem do set; pae; suas desordens em Paris; condi 
por causa de uma capellista ; morte do seu cão de fila, mor ■ 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Miguel jura a car 
desposa-se com D. Maiia II e volta a Portugal onde confirme 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas wrc 
cnegou ; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execuç 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes li'; 
numa associação secreta; revolução constitucional do Porto i 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absoluti- 
combates enlte absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, 
vassas e foiças; exilio de Alexandre llerculano ; conqnis 
Ilha da Madeira, junta liberal na liba Terceira ; revoltas lib
em Lisboa sufiocadas ; conquista d-s ilhas de S. Miguel, S. 
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennid. s ■ 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello o -ni
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropás miguelistas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada ern Lisboa em 21 de ju 
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Exlremoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas uá iiat;. 
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; abolição das o - 
dens religiosas; sabida de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo semanal de 15« pag. 40 rs. 
Tomo de 80 pag. 8«»o rs.

Recebem-se assignataras na Livraria editora GUIMARÃES é C
108, Rua S. de Roque—LLSBOA — e nos seus agentes de previu

Preço de cada fascículo 100 réis, 
pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porta 
Os assignantes da província pa- 
garão de cinco em cinco fnsci- 
oulos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais qne um fascículo se
manal, 
pleta poderão assim requisital o 
ao editor que, promptamente fa
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a , distriuição da obra, 
endo elevado logo qne fina liso 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito etn Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
<los Retrozeiros, 73-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou cm janeiro, gamnlindo- 
:-e a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impre»sa.

Livro eommereial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RIOARDO DE SA'
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 

proprietário da li." cadeira do Alheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E' sobejamenie conhecido em todo o conunercio do 

paiz o nome do auctor para que precisêmus recoinmen- 
dar o valor d'esla obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha a^ roximadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos 
c6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.
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BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 ma trágico o emocionante dos roo nces até boje pnb1 
dos por esta empreza I Entrecho dign do auctor' famoso o«- 
As Duas Orphãos, da Oonapiradoí , da Linda de 01 v 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordioar-a. 
Graúdo drama do amor e de ciúme, de abnegação e de heroir • ’ 
Luctas terríveis com a natureza e cotn os homens atrav? 
paizes longiquos e mysteriosos I Uma figura adtairave! d., 
her conduz a seção! accendendo enthusiasiuos pela sua co 
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortun as ! Desfeche 
prebendenleI

Duzentos mil prospectos illustredos distribuídos g. s.
Estão impressas as primeiras folhas ds obra. Rece^em-s 

do a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BEa! ■ 
—José Bastos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.
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bebjibbdb mio be sá pe wPor liMILE KICHEBOURG

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.“ vae pu- |. ....
ções allamente dramalicas es
tão destinadas a um 
successo. Succedeu o
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEH
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Confiados na protecção que nos teem dispensado os nossos leitores, 
vamos dar começo á publicação do novo romance LAGRIMAS DE 
MULHERES, cujo entrecho, habilmente traçado e desenvolvido com 
extraordinária perícia, está destinado a produzir verdadeira sensação 
no nosso mundo litlerario.

LAGRIMAS DE MULHERES é uma producção lilteraria do famo
so romancista D. Julian Castellanos, auctor das obras já publicadas 
e tão lisongeiramenle apreciadas pelos nossos assignantes. Aí Duas 
Martyres. O Amor fatal e Vinganças de Mulher. Este ádmiravel tra
balho é constituído por situações e percpecias profundamenle com- 
movenles, que se succedem quasi sem interrupção, e que imprimem 
e toda a obra um cunho altamente dramatico e impressionante. De 
que não podem do modo algum ser consideradas como exageradas 
estas asserções dão manifesta prova os episodios sensacionaes, nar
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por 
assim dizer o ponto de partida/para as numerosas scenas palpitantes 
do mais ancioso interesse, que'seguidamente se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUaS ORPHÃS, muito co
nhecido do nosso publico por ter sido representado numerosas vezes 
e sempre com os mais calorosos e significativos applausos nos princi- 
paes theatros de Lisboa e das províncias, Brazil e ilhas, e este facto 
é ainda um outro fundamento muito valioso para a confiança,^ que 
nos anima, de que o novo romance LAGRÍMAS DE MULHERES 
qne vamos encetar, ha-de ser acolhido com favor e sympathia.

EDIÇÃO ECONOMICA
CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA

Esta pequena obra será illustrada com magnificas gravuras francezas 
que serão distribuídas gratuitaniente

Caderneta semanal de 2 folhas, 16 paginas — 30 reis
Cada tomo quinzenal ou mensal, em bruchura — 1OO reis

g 1LLUSTBRDR 
v eJorna e modas para senhoras 

creanças
figurinos coloris

400
200


